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 A ditadura instaurada no Brasil em novembro de 1937 caracterizou-se 
pela edificação de um aparelho burocrático-administrativo e político-ideológico 
extremamente organizado, visando a moldar em meio à população uma 
aceitação/adesão para com o regime. Em meio a tal estrutura os fundamentos 
cívicos e nacionalistas tornaram-se moedas correntes no intento de legitimar o 
Estado Novo em meio à sociedade. Nesse quadro, lançou-se um olhar sobre os 
tempos pretéritos, pelo qual os agentes históricos deveriam servir como 
exemplo para os contemporâneos, que deveriam espelhar-se nas propaladas 
virtudes daqueles personagens do passado. A partir de tal perspectiva, essa foi 
uma época de uma vigorosa ação em torno da heroicização de determinadas 
personalidades, que foram guindadas à altura de um panteão dos denominados 
heróis nacionais. 

 Nesse sentido, eram construídas imagens de personagens da história que 
personificam a “alma” de um povo, de acordo com a ideologia que em um certo 
momento seja a dominante, em um quadro pelo qual, tanto pode ser uma figura 
vinculada à libertação nacional, como um “herói” da unidade do país1. Em tal 
conjuntura, destacava-se o interesse pela obra dos “grandes homens”, 
normalmente associados e personificando o arquétipo do herói. A ideia geral 
dessa personalização heroica – levando em conta todos os sentidos do termo 
“herói”, tal como é usado pelos adeptos das interpretações heroicas da História – 
pressupõe que, quem quer que seja o herói, ele precisa se destacar de um modo 
qualitativamente único dos outros homens na esfera de sua atividade, bem 

                                                           
1 KOTHE, Flávio R. O herói. 2.ed. São Paulo: Ática, 1987. p. 55. 
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como o registro de suas denominadas realizações em qualquer setor torna-se a 
história de seus feitos e pensamentos2. 

 A perspectiva da admiração pelos heróis vem de muito longe no tempo, 
desde quando – pelo que se acreditava ser uma especial proteção dos deuses – 
uns poucos começaram a destacar-se da imensa multidão de medíocres-
anônimos-acomodados para conduzir o destino coletivo, de acordo com sua 
vontade aparentemente superior. Desse modo, enquanto a maioria curvava-se 
às imposições sociais, o herói atuava em sentido contrário, protestando e 
combatendo, orgulhoso e ressentido. Tais ações serviriam para orientar o 
comportamento dos demais pelos exemplos em que se espelham e, acima de 
tudo, o herói tem uma finalidade moralista, servindo para avaliar e dirigir 
capacidades e condutas. Nessa linha, o herói passa a aparecer como responsável 
pela indicação dos caminhos da humanidade e dos papeis que são destinados 
aos demais, distribuindo ensinamentos e pregando sua moral, ao imprimir 
premissas consideradas sagradas e intocáveis, uma vez que foram inscritas 
com força de herói3. 

Ao longo do Estado Novo, foi estabelecida uma série de medidas visando a 
desenvolver iniciativas político-culturais capazes de fazer com que os “grandes 
homens”, eleitos pelo regime para integrar seu panteão de heróis, que viessem a 
figurar na memória de todos, fazendo com que as novas gerações neles se 
inspirassem e espelhassem. Nesse contexto, voltar-se ao passado brasileiro era 
                                                           
2 HOOK, Sidney. O herói na História. Rio de Janeiro: Zahar, 1962. p. 29. 
3 MICELI, Paulo. O mito do herói nacional. 3.ed. São Paulo: Contexto, 1991. p. 10-11. 
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útil e necessário na medida em que traria ensinamentos e, por intermédio dos 
“grandes heróis” que o fizeram, exemplos e modelos de virtude4. De acordo com 
tal perspectiva, as publicações periódicas participaram decisivamente desse 
projeto, como foi o caso do Suplemento Juvenil, revista voltada ao público 
infanto-juvenil5 que se integrou plenamente ao escopo governamental, 
utilizando suas páginas para a divulgação do ideário estado-novista. 

Ao associar-se ao projeto cívico estado-novista, o Suplemento Juvenil não 
poupou esforços na intenção de permanecer “ilustrando a vida dos grandes 
heróis da nacionalidade”. Nesse sentido, a redação do periódico afirmava que 
“um dos aspectos mais interessantes da atividade” do seu “Departamento 
Artístico” era “a ilustração da vida dos grandes heróis da nacionalidade”, 
descrevendo que “vários escritores fazem as legendas das biografias dos vultos 
eminentes da nossa História, tendo o cuidado de nelas fotografar as fases 
culminantes”. Em seguida, apontava que “os desenhistas leem essas legendas e, 

                                                           
4 FRAGA, André Barbosa. Os heróis da pátria: política cultural e História do Brasil no Governo 
Vargas. Niterói: Universidade Federal Fluminense, 2012. p. 15. 
5 Sobre o Suplemento Juvenil, observar: ALVES, Francisco das Neves. O pan-americanismo e o 
Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento Juvenil e Mirim. Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 10-72.; GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos 
gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura aos quadrinhos (1933-1964). São 
Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 17-117.; GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André. 
Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-25.; MOYA, Álvaro de. História 
da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986. p. 114-117.; VERGUEIRO, Waldomiro. 
Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil. São Paulo: Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, 
Moacy. A linguagem dos quadrinhos. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 1977. p. 10-11.; e WERNECK, 
Humberto. A revista no Brasil. São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-153 e 192 
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se valendo de um vasto documentário histórico, fotografias, quadros célebres, 
revistas com vestuários das várias épocas, reproduzem no desenho a fase 
exposta pelo biógrafo”. Na concepção da revista, a partir de tal processo, surgia 
“um trabalho magnífico, de grande alcance patriótico”, de modo que assim 
poderiam ser escolhidos os “heróis máximos” e “os vultos gigantescos que 
formam no nosso panteão histórico”, podendo ser difundidos “os seus feitos e os 
seus exemplos”. Nessa linha, o Suplemento considerava que vinha “prestando 
relevantes serviços à mocidade brasileira”, difundindo “cultura e civismo, 
recreio e jovialidade”. Ao chegar no seu sexto aniversário, o periódico divulgava 
“a passagem do seu natalício”, considerado como uma “data de alegria da 
criançada brasileira”, para a qual fora “organizado um programas de festejos”, 
com “interessantíssimas iniciativas”, dentre as quais estaria a destacar-se “a 
inauguração da Galeria dos Heróis da Nacionalidade”6. 

 A respeito dessa abordagem do Suplemento Juvenil, envolvendo as 
“grandes figuras do Brasil”, um responsável por uma instituição de ensino teceu 
um julgamento elogioso, manifestando a apreciação para com o método 
empregado, de modo a torná-lo útil, em “grande intensidade” à prática 
educacional. Ressaltava que tal enfoque apresentava “o herói com legendas a ele 
referente”, em um quadro pelo qual “a figura e a imagem falam à memória 
visual do aluno, tornando as aulas atraentes” e “despertando vivo interesse”. 
Nesse quadro, descrevia que “o próprio aluno depois desenha cada tipo com 
legendas de sua própria autoria, desenvolvendo a um tempo o estudo das duas 

                                                           
6 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 mar. 1940. 
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línguas”, ou seja, “a do desenho e a da escrita, bem como os conhecimentos e 
geografia, de história e de educação cívica”. Considerava ainda que as páginas 
do Suplemento despertavam “grande interesse entre os jovens”, ao trazer um 
“sopro de civismo” e contribuindo “para a exaltação do patriotismo entre as 
crianças”, de modo que, em síntese, constituía “um trabalho de coesão cívica, 
muito oportuno e eficaz” para o país7. 

 Para a revista, a figura do “herói” estava vinculada à luta “do martírio para 
se sacrificar pelo grande ideal da libertação de sua pátria”8. Destacava o “fragor 
de lutas heroicas, onde a bandeira era a pátria e o melhor chefe a coragem”. O 
personagem heroicizado era descrito como um “gênio invicto” e um dos 
“símbolos que agigantam os homens nos momentos difíceis”, aparecendo assim 
o “herói que a pátria venera e glorifica”, tornando-se “um gigante a sustentar 
nossa soberania” e constituindo “o alicerce da nacionalidade”. A folha propunha 
dessa maneira a promoção de uma “campanha cívica” em homenagem a cada 
um daqueles que soube “ilustrar um momento da nossa História, com a sua 
inteligência sem par e com o seu trabalho de grande homem”. De acordo com tal 
perspectiva, o periódico convocava “o pessoalzinho miúdo para também prestar 
sua homenagem” e participar “da memorável campanha que eternizará a 
personalidade invulgar”, que estava sendo homenageada9. 

                                                           
7 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 maio 1940. 
8 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 jun. 1940. 
9 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 ago. 1940. 
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 Ao completar seu sétimo aniversário, o Suplemento Juvenil anunciava a 
programação festiva e ressaltava o projeto de heroicização que até então 
empreendera. Nesse sentido, propunha-se a discorrer sobre “a história rápida de 
um jornal que começou com heróis de imaginação, vindos de outras terras, e 
agora vive no meio dos grandes heróis da realidade, tirados da História 
maravilhosa de sua pátria”. Desse modo, associava sua evolução a de uma 
criança e alinhavava o papel dos “heróis” em sua construção editorial: 

 
No dia 14 de março o Suplemento Juvenil completara 7 anos de idade. 
Já está bem crescidinho, é um menino entusiasta, cheio de civilidade, gostando de 
brincar e de estudar, principalmente a história de sua terra, uma história que ele 
agora consagra muito mais bonita e heroica que as histórias de imaginação que 
ouvia aos dois anos de idade... 
Quando o Suplemento Juvenil nasceu, estava cercado de figuras vindas de outras 
terras, saídas da imaginação dos desenhistas norte-americanos. Eram Flash 
Gordon, Mandrake, Jim das Selvas, Tim e Tock, o Rei da Polícia Montada e uma 
porção de outros. Depois, o Suplemento Juvenil cresceu. Foi achando que aqueles 
heróis, embora muito interessantes, não o poderiam acompanhar sempre, porque ele 
estava ficando já um rapazinho e precisava de coisas mais próprias para sua idade. 
Então, o Suplemento Juvenil os abandonou e chamou para junto de si outros heróis. 
Mas esses são heróis de verdade, heróis que viveram de fato tudo aquilo que se 
conta a respeito deles, e antes de tudo heróis da nossa terra, heróis da nossa pátria, 
heróis brasileiros! E eis aí. O Suplemento Juvenil completará sete anos de idade. 
Está um rapazinho, deixou de criancices, já conversa coisas sérias, já tem ideias 
edificantes, já tem um espírito formado sobre as lições dignificantes da nossa 
História. É um exemplo e uma vitória! 10  
 

                                                           
10 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º mar. 1941. 
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 Nessa oportunidade, a revista anunciava “a inauguração da Exposição 
Juvenil Nacionalista, de caráter cívico”, além de “excursão aos pontos históricos 
da cidade” e “o lançamento de um novo livro da Biblioteca Pátria, Getúlio Vargas 
para crianças”, vindo a comemoração a constituir “uma noite de esplendor, de 
civismo e alegria”11. Tais atos seriam “inaugurados na Sala dos Heróis da 
Nacionalidade” e a “Exposição Nacionalista Juvenil”, além da apresentação da 
“nova iniciativa nacionalista do jornal líder da criançada brasileira”. Nessa 
ocasião, “o jornal de vocês” se propunha a mostrar “o que tem feito pela cultura 
cívica da Juventude Brasileira”. Levando em conta tal proposta, a publicação 
infanto-juvenil anunciava uma coluna redigida por intelectual portador de uma 
“palavra sempre ágil, colorida e pitoresca”, ao fazer da “História do Brasil uma 
história que se ouve como se fosse um belo romance”, no qual “vai se 
descobrindo um encanto maravilhoso, uma sedução enorme”. Dessa maneira, 
tal “História do Brasil perde as asperezas dos livros didáticos para ganhar no 
que ela tem de humano, de intensamente heroico”12. 

 

 

 

 

 

                                                           
11 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º mar. 1941. 
12 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 mar. 1941. 
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 Ao ter no civismo uma de suas mais relevantes pautas, o Suplemento 
Juvenil dedicou-se com intensidade na heroicização de personalidades da 
formação brasileira, muitas vezes dedicando as capas da revista para tal fim. 
Um desses personagens foi o intelectual Olavo Bilac, arauto de pressupostos 
cívico-nacionalistas, identificado na capa e por meio de quadrinhos como 
“apóstolo do civismo e da mocidade”, descrevendo tópicos biográficos do 
escritor, considerando-o como aquele que ocupava o “primeiro lugar” dentre os 
que “mais serviços cívicos prestaram ao Brasil”, de modo que, como ele, não 
houvera ninguém que soubesse “pregar o civismo” e “levantar o patriotismo da 
mocidade brasileira”13. Um militar cearense, Tibúrcio Ferreira de Souza, também 
foi enaltecido por meio de história em quadrinhos, sendo alocado dentre “os 
grandes homens do Brasil”, que na Guerra do Paraguai teria se consagrado “para 
toda a vida”, além de ter-se consagrado como “um homem de talento e de 
cultura”, que levara uma “vida cheia de glórias” e morrido “como um justo e um 
herói”14. O intelectual e abolicionista Castro Alves também esteve dentre os 
homenageados pela revista, qualificado como “o poeta dinâmico que mais 
entusiasmo e admiração despertou no seu tempo” e como “o gigante” que não 
desaparecera “de nossa memória e de nossos corações” e “orgulho de uma 
nacionalidade”15. 

 

                                                           
13 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 dez. 1939. 
14 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 1940. 
15 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 mar. 1940. 
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 O militar João Guilherme Greenhalgh, que pereceu durante a Guerra da 
Tríplice Aliança, na “memorável Batalha do Riachuelo” e foi destacado tendo em 
vista que teria participado da defesa do pavilhão nacional, de modo que “se 
sacrificou pela pátria”, entrando “para a imortalidade, simbolizando-se na 
História Pátria como „o que morreu pela bandeira‟”16. Também foi enfatizada a 
ação de outro militar, Carlos Machado de Bittencourt, que morrera por ocasião 
do atentado contra o Presidente Prudente de Morais, sendo nomeado como um 
“heroico marechal”, que perecera “pelo dever”17. Mantendo as homenagens 
fúnebres, o periódico trouxe o Barão do Rio Branco, identificado como aquele que 
morrera “pelo trabalho” e como “um trabalhador extraordinário” que atuara em 
prol de seu país, com “dedicação, patriotismo, força de vontade” e “espírito de 
sacrifício”18. Mantendo a linha de conduta editorial, foi abordada ainda a figura 
de Tiradentes, aquele que morrera “pela independência”, sendo destacado como 
“um verdadeiro modelo de coragem cívica”19. A freira Joana Angélica de Jesus, 
cuja atuação foi vinculada à época das guerras da independência, sendo ela 
descrita como aquela que “passou à História como aquela que morreu pela 
religião”20. Já o médico Álvaro Alvim, que perecera por motivo dos experimentos 
feitos em prol da saúde pública, foi enfatizado como um “grande sacrificado”, 
que morrera “pela ciência”21. 
                                                           
16 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 abr. 1940. 
17 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 abr. 1940. 
18 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 abr. 1940. 
19 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 jun. 1940. 
20 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 jul. 1940. 
21 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 ago. 1940. 
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 Outro personagem em destaque foi o inventor e aviador Santos Dumont, 
apresentado como uma inspiração patriótica para a juventude, com a sua efígie 
estampada e um poema a ele homenageado22. O médico-sanitarista Osvaldo 
Cruz foi destacado por seu papel no combate às ondas pandêmicas e ressaltado 
como aquele “que morreu pelos estudos”23. Marcílio Dias, que pereceu na luta 
contra os paraguaios, foi apontado como “um modelo perfeito do marinheiro” e 
como aquele “que morreu pela honra”24. O combate aos invasores holandeses no 
Nordeste também esteve em relevância nas páginas da revista, com uma 
homenagem às “mulheres de Tejucupapo”, que teriam mantido a luta para 
expulsar os estrangeiros25. A participação do Frei Joaquim do Amor Divino 
Caneca na Confederação do Equador foi homenageada, com a ênfase pela qual o 
personagem teria morrido “pela república”26. Na mesma série foi também 
incluso o Imperador D. Pedro II, “o que morreu pela saudade”, por ser “incapaz de 
viver longe da pátria”27. O chanceler Barão do Rio Branco foi mais uma vez 
saudado por meio de soneto e de homenagem cívica da juventude28. O almirante 
Barroso foi outro personagem colocado em destaque, por meio de história em 
quadrinhos ressaltando sua ação militar e apresentado como “o herói de 
Riachuelo”29. 
                                                           
22 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 out. 1940. 
23 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 jan. 1941. 
24 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 1941. 
25 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 fev. 1941. 
26 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 mar. 1941. 
27 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 abr. 1941. 
28 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 1941. 
29 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 jun. 1941. 
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 As campanhas cívicas foram constantes editorias no Suplemento Juvenil 
como a movimento em favor do erguimento de um monumento ao Duque de 
Caxias, trazendo em capa o retrato do personagem junto a uma procissão de 
jovens em ato carregado de civismo e a descrição de que o militar seria 
“exemplo de patriotismo, de nobreza, de bondade”30. Tal personalidade histórica 
foi ainda apresentado como um “símbolo da pátria”31, permanecendo a 
campanha pelo seu monumento32. Ainda a respeito de Caxias, o periódico 
organizou outra atividade, um certame de contos juvenis versando sobre o 
Movimento de 1842 e a participação do personagem33. Foram realizadas também 
“festas de civismo”, nas quais Caxias teria sido “glorificado pela Juventude 
Brasileira”34 e enaltecido como “o pacificador” em relação àquela revolta35. A 
publicação realizaria igualmente “cerimônias cívicas” para inaugurar 
medalhões de tal militar, que recebeu destaque por sua participação na 
Campanha da Cisplatina36, na independência e na Guerra do Paraguai, vindo a 
ser mais uma vez reconhecido como o “grande pacificador”, que deveria “ser o 
mais alto exemplo para a admiração e a veneração da juventude”, além de ser 
publicado um quadro com as “datas culminantes” da sua vida37. 

                                                           
30 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 ago. 1941. 
31 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 ago. 1941. 
32 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 set. 1941. 
33 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 jun. 1942. 
34 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 jul. 1942. 
35 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 ago. 1942. 
36 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 ago. 1942. 
37 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 ago. 1942. 
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 Considerado como “um dos primeiros grandes diplomatas brasileiros”, 
outro personagem arrolado pela revista foi o Marquês de Barbacena, por meio de 
uma breve história em quadrinhos38, ocorrendo o mesmo em relação ao primeiro 
Presidente da República civil do Brasil, Prudente de Morais, adjetivado como 
“um homem honesto”, no centenário de seu nascimento39. O aeronauta Santos 
Dumont retornaria às páginas do periódico, sendo glorificado como o “pioneiro 
do espaço”40 e, a partir da mesma ilustração, na qualidade de “pai da aviação”41 , 
aquele que merecia “figurar na estante da Juventude Brasileira”42 e “um 
símbolo”, que “se projeta pelos séculos futuros”43. O escritor José de Alencar, 
denominado de “criador do romance indianista”, foi exaltado por meio de uma 
crônica44, ao passo que o Frei Caneca voltou a ser homenageado com uma 
micro-história em quadrinhos45. O militar Cândido Mariano Rondon foi outro 
destaque da revista, denominado de “bandeirante do século XX”, que “desbravou 
os sertões e civilizou os silvícolas, fazendo-os trabalhar igualmente pelo Brasil”, 
recebendo da publicação duas capas, uma história em quadrinhos e uma 
reportagem especial46. 

                                                           
38 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 set. 1941. 
39 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 out. 1941. 
40 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 out. 1941. 
41 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942. 
42 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 ago. 1942. 
43 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 jul. 1944. 
44 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 dez. 1941. 
45 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 jan. 1942. 
46 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 dez. 1941; 16 dez. 1941; 18 dez. 1941; 12 fev. 1942; e 4 
fev. 1943. 
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 As manifestações de exortação cívica se referiam ao apelo para que todos 
ouvissem “com entusiasmo o hino desta pátria livre, una e gloriosa, dedicando 
especial atenção ao autor do mesmo, Francisco Manuel da Silva47. Identificado 
como um dos “vultos do Brasil” esteve o escritor Euclides da Cunha, qualificado 
como “um dos mais cintilantes da história da literatura brasileira”48. José do 
Patrocínio foi considerado como um “símbolo da abolição” e um “jornalista dos 
maiores que o Brasil já viu”, de modo que “foi ele quem com sua fé, sua coragem, 
seu gênio libertador, destruiu o grilhão dos negros do Brasil”49. O poeta Fagundes 
Varela também fez parte do rol dos homenageados, destacado como portador de 
uma “bagagem literária grandiosa”50. Outro que integrou a lista foi o jurista 
Clóvis Beviláqua, cujo nome não deveria “ser inserido unicamente no livro do 
mérito, mas também no coração e no entusiasmo da juventude, como um 
mestre eminente do direito pátrio”51. O naturalista Barbosa Rodrigues foi 
denominado como “glória da ciência nacional”, que teria exaltado o Brasil, 
“como pesquisador das florestas” e “divulgador de suas maravilhas e raridades 
naturais”52. Descrito como o maior representante do indianismo na poesia 
brasileira, a revista exaltou a figura do poeta Gonçalves Dias53. 

 
                                                           
47 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 dez. 1941. 
48 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 29 jan. 1942. 
49 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 maio 1942. 
50 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 maio 1942. 
51 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 jul. 1942. 
52 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 set. 1942. 
53 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 nov. 1942. 
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 Ainda esteve dentre os personagens enfatizados pelo periódico infanto-
juvenil a indígena Catarina Paraguaçu, enfatizada como um dos “vultos 
femininos do Brasil”, identificada também como “uma das mães do povo 
brasileiro”54. Figurou igualmente o empresário Barão de Mauá, considerado 
como “realizador infatigável”, cuja vida, ao ser estudada, serviria para “receber 
estímulos profundos de tenacidade, energia e fidelidade aos sentimentos de 
ardor cívico pelo Brasil”55. Ao realizar um concurso de desenho, a revista 
apresentou a figura de José Bonifácio, qualificado como “um dos vultos mais 
destacados da História do Pan-americanismo”56. O Barão do Rio Branco foi 
ressaltado por seu trabalho diplomático por ocasião do centenário de seu 
nascimento, com uma história em quadrinhos e uma capa57. Várias 
personalidades de natureza religiosa também integraram o arrolamento de 
homenageados do Suplemento Juvenil, como os jesuítas58, os clérigos Anchieta 
e Nóbrega59, assim como o “santo Anchieta”, em seu trabalho evangelizador60, o 
cardeal Dom Sebastião Leme, designado como um “grande brasileiro”61 e a soror 
Joana Angélica, que atuara “pela honra e pela pátria”62. 

                                                           
54 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 fev. 1942. 
55 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 jun. 1942. 
56 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 maio 1943. 
57 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 abr. 1945; e 21 abr. 1945. 
58 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 29 out. 1940. 
59 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 jan. 1942. 
60 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 mar. 1942. 
61 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 31 out. 1942. 
62 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º jul. 1943. 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

73 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

74 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

75 
 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

76 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

77 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

78 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

79 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

80 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

81 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

82 
 

 



A GLORIFICAÇÃO DE PERSONAGENS DA FORMAÇÃO BRASILEIRA NAS PÁGINAS DO SUPLEMENTO 
JUVENIL 

83 
 

O conteúdo militar da formação histórica brasileira foi um dos motes 
bastante abordados pelo Suplemento Juvenil no destaque a determinadas 
personalidades. Foi o caso de Estácio de Sá, personagem fundamental na 
resistência aos invasores franceses63. O Conde D‟Eu também foi ressaltado por 
sua participação na Guerra do Paraguai, na qual teria levado as forças nacionais 
a “vitórias das mais decisivas”64. Também da Guerra da Tríplice Aliança, foram 
enfatizados Greenhalgh, identificado como “espelho da honra”, “magnífico” e 
“bravo dos bravos”65, e Marcílio Dias, que teria sido “um símbolo do marujo 
brasileiro”, o “defensor dos mares e das praias”66. O marechal Osório, 
denominado de “a lança do Império”, foi mais um a figurar em tal rol, por meio 
de história em quadrinhos, que identificava as tantas guerras em que ele esteve 
envolvido67, bem como através de uma capa, na qual foi considerado como “uma 
figura de luz e de heroísmo”68. Outro que esteve no cenário de guerra no 
Paraguai, Andrade Neves, foi enaltecido como “uma das mais lídimas glórias do 
patrimônio moral do Exército”69. Até mesmo um cavalo que teria participado na 
campanha contra os guaranis foi alocado na categoria de herói70. Uma outra 
forma de homenagear personagens vistos pelo prisma da heroicização utilizada 

                                                           
63 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 jan. 1942. 
64 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 abr. 1942. 
65 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jun. 1942. 
66 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 jun. 1942. 
67 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 ago. 1942. 
68 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 ago. 1942. 
69 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 ago. 1942. 
70 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 ago. 1942. 
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pela revista foi através de um texto poético panegírico, acompanhado de uma 
ilustração relacionada à figura exaltada, com variados campos de atuação, como 
foi o caso de Felipe dos Santos71, José Bonifácio72, Tiradentes73, Aleijadinho74, 
Mauá75, Caxias76, uma perspectiva genérica, com “mulheres do Brasil”77, Barão do 
Rio Branco78, Bequimão79, Osório80, Feijó81 e Tamandaré82. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
71 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 set. 1943. 
72 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 set. 1943. 
73 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 set. 1943. 
74 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 out. 1943. 
75 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 out. 1943. 
76 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 dez. 1943. 
77 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 dez. 1943. 
78 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 jan. 1944. 
79 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 mar. 1944. 
80 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 ago. 1944. 
81 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 ago. 1944. 
82 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 set. 1944. 
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 Um dos personagens mais enaltecidos pela revista infanto-juvenil foi o 
Duque de Caxias, chegando a receber séries especiais e consecutivas a respeito 
de sua atuação. Foi o caso de “A vida gloriosa de Caxias”, que, em sua primeira 
edição, trouxe o busto do militar adornado com três bandeiras nacionais e 
diversas cenas de batalha, além do anúncio chamando o público a acompanhar, 
“em quadrinhos, a história de Luís Alves de Lima e Silva”. O capítulo inaugural 
destacava o nascimento da personalidade, sua linhagem militar e o início 
precoce da “carreira do grande brasileiro”, havendo destaques para suas 
“excepcionais virtudes”, que o levariam “às mais elevadas funções, como 
soldado, estadista e político dos mais notáveis”83. Em seguida a história em 
quadrinhos apresentou os atos que marcaram a emancipação política brasileira, 
considerados como um momento de “júbilo cívico”84 e, no segmento seguinte, o 
tema da independência persiste, agora com a participação do protagonista dos 
atos comemorativos, ao conduzir a bandeira imperial, “que ele defenderá 
sempre, com bravura e sacrifício, oferecendo à pátria sua própria vida em 
holocausto à grandeza do Brasil85. Mais um capítulo apresentava o papel de 
Caxias nas guerras da independência, nas quais ocorria o “seu batismo de fogo”, 
bem como na Guerra da Cisplatina86. 

 

                                                           
83 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 jan. 1940. 
84 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 jan. 1940. 
85 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 jan. 1940. 
86 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 jan. 1940. 
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 A revista narrava que o retorno de Caxias ao país coincidia com as 
manifestações de oposição a D. Pedro I, que culminaria com a abdicação deste, 
época em o militar, como “a encarnação da disciplina”, se colocara pronto a 
combater o “‟vírus‟ da rebelião”, havendo ainda em tal período o casamento do 
personagem87. Em seguida era descrito o clima de instabilidade das regências, 
com o espocar de revoltas em várias partes do país, permanecendo Caxias na 
defesa da causa governamental88, reprimindo sedições no Rio de Janeiro89, no 
Rio Grande do Sul, no Maranhão90, em São Paulo e em Minas Gerais, aparecendo 
também mais uma capa com tal personalidade, identificado como o general que 
“nunca foi vencido”91. A seguir passava a ser tratado o contexto que levaria à 
Guerra do Paraguai92, sendo abordado também os primórdios do conflito, com a 
campanha no Rio Grande do Sul voltada à expulsão dos guaranis, até a derrota 
destes93. Foi tratada a formação ainda da Tríplice Aliança para combater o 
Paraguai94. O próximo tópico referia-se à nomeação de Caxias para comandar o 
Exército Brasileiro no Paraguai, com destaque para vários enfoques acerca do 
teatro de operações95. 

                                                           
87 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 jan. 1940. 
88 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 1940. 
89 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 fev. 1940. 
90 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 fev. 1940. 
91 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 fev. 1940. 
92 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 fev. 1940. 
93 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 fev. 1940; 15 fev. 1940; 17 fev. 1940; e 20 fev. 1940. 
94 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 fev. 1940. 
95 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 fev. 1940; 27 fev. 1940; 29 fev. 1940; 2 mar. 1940; 5 
mar. 1940; 7 mar. 1940; 9 mar. 1940; 12 mar. 1940; e 14 mar. 1940. 
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 Ao final da série “A vida gloriosa de Caxias” foi tratada a sua retirada da 
Guerra do Paraguai e o retorno para o Brasil, até o seu falecimento. Na 
conclusão, eram apontadas “Três fases retrospectivas”, a primeira como 
ministro da Guerra, na qual teria sido “um dos mais sábios e eficientes 
administradores, como presidente do Conselho de Ministros, em que teria 
solucionado “problemas da maior importância nacional”, e, com “sabedoria e 
sagacidade”, atuara “nas questões religiosas, em que soube atender às 
aspirações do povo brasileiro”. As edições especiais eram encerradas com o a 
demarcação do término da “história magnífica do consolidador da nossa 
nacionalidade”, de maneira que “o pessoalzinho miúdo” tivera a “oportunidade 
de conhecer as maiores figuras brasileiras”, já que “a vida de Caxias” deveria 
“servir de exemplo como protótipo da abnegação pela pátria e pela farda”96. Mais 
tarde, “A vida de Caxias” foi retratada por meio de uma história em quadrinhos 
publicada em três partes, com a conclusão de que estava sendo abordada “a 
maior figura militar do Brasil”97. 

                                                           
96 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 mar. 1940 e 19 mar. 1940. 
97 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 nov. 1942; 17 nov. 1942; e 24 nov. 1942.. 
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 No âmbito das abordagens de enaltecimento biográfico, a revista infanto-
juvenil lançou em breve edição a seção “Glórias vivas do Brasil”, em quatro 
números dedicados ao compositor, maestro e professor Antônio Francisco 
Braga98, o poeta, músico e compositor Catulo da Paixão Cearense99, o médico, 
professor e escritor Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães100 e o médico, 
professor, escritor, antropólogo, etnólogo, ensaísta e inventor Edgard Roquete 
Pinto101. Outro personagem glorificado por meio das histórias em quadrinhos do 
Suplemento Juvenil foi Diogo Álvares Correia, o Caramuru, destacado em suas 
interfaces com os povos indígenas e em seu papel na formação colonial 
brasileira102. Também foi enfatizado Bartolomeu Bueno da Silva, o Anhanguera, 
cuja ação como bandeirante, foi exaltada como uma manifestação de um 
protonacionalismo, um arquétipo patriótico no contexto brasileiro e até um 
antecipador do avanço “rumo ao Oeste”, política defendida à época do Estado 
Novo103. 

 

 

                                                           
98 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 fev. 1943. 
99 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 fev. 1943. 
100 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 fev. 1943. 
101 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 maio 1943. 
102 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 fev. 1944; 19 fev. 1944; 22 fev. 1944; 29 fev. 1944; 7 
mar. 1944; 16 mar. 1944; 21 mar. 1944; 28 mar. 1944; 4 abr. 1944; 14 abr. 1944; 18 abr. 1944 e 25 abr. 
1944. 
103 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 maio 1944; 13 maio 1944; 20 maio 1944; 27 maio 
1944; 3 jun. 1944; 10 jun. 1944; 17 jun. 1944; 24 jun. 1944; 1º jul. 1944; e 8 jul. 1944. 
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 Assim, a publicação infanto-juvenil carioca não mediu esforços para 
promover a criação de arquétipos heroicos para a formação histórica brasileira. 
A proposta de heroicização, levada em frente como uma meta fundamental, por 
parte do Suplemento Juvenil ficava bastante evidenciada em uma das tantas 
mobilizações que a revista procurou fazer junto de seus leitores, no sentido da 
participação no erguimento de um monumento. Referia-se assim a um “grande 
homem”, que teria ficado “morando eternamente no coração dos brasileiros”, 
explicitando que não seria possível falar dele “sem adjetivos”, uma vez que o 
mesmo fora “nobre, grande, enérgico”, e “sua vida foi uma luta constante em 
níveis diferentes”, em um quadro pelo qual, a partir de “seu caráter sem jaça e 
seu talento fora do comum, soube vencer todas as vicissitudes de homem 
público”, bem como fizera-se “respeitar pela sua palavra de argumentador sem 
derrotas”. Segundo o jornal, o personagem enaltecido morrera “quando nascia o 
pessoalzinho miúdo de hoje”, de modo que “toda a sua glória ficou nas mãos”, 
daquela data em diante, “dos que abriram os olhos para o mundo”, ou seja, “a 
perpetuação do seu nome ficou entregue aos pequeninos seres que nada mais 
são do que uma débil esperança, tão débil e trêmula como a chama dos círios 
que pela última vez iluminaram seu rosto”. Ainda assim, o magazine infanto-
juvenil esclarecia que, “como as chamas podem crescer e a esperança se 
fortalecer, cresceram e crescerão, fortalecidos sempre, os pequeninos seres que 
receberam a grandiosa missão de perpetuar seu nome insigne”. Diante de tal 
perspectiva, e como a voz de seu público, a redação afirmava que, “por saber que 
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tão importante responsabilidade cabe ao pessoalzinho miúdo” e “por ser o amigo 
espiritual do menino de 1940”, o “Suplemento Juvenil tem o prazer de concitar 
seus leitores a participar da maior homenagem que será prestada”, com a 
edificação de “um monumento ao herói”. Desse modo colocava-se ao lado da 
“campanha que o Brasil reclamava para um dos seus maiores vultos”, junto a 
qual “o pessoalzinho miúdo deve reivindicar o seu direito de colaboração, 
cumprindo assim com um dos seus maiores deveres”104. 

 Em matérias avulsas ou em seções especializadas, o Suplemento Juvenil 
insistia nas matérias de natureza cívica, como foi o caso da série “Grandes 
figuras do Brasil”, trazendo personagens da história nacional, como uma 
estratégia para reagir às críticas que acusavam os quadrinhos de ser 
estrangeirizantes. A redação pretendia assim demonstrar que os quadrinhos 
poderiam servir também para educar os leitores, chegando a ser enviado para 
Getúlio Vargas um exemplar que trazia matéria dessa natureza, sendo 
justificado o presente como uma demonstração de que as histórias em 
quadrinhos poderiam ser úteis na formação das crianças. O êxito da ação 
revelou-se a partir da resposta do Presidente, de acordo com a qual cultivar nos 
jovens a admiração pelos heróis nacionais seria uma obra patriótica e 
merecedora de louvores, tratando-se a publicação em pauta de uma valiosa e 
oportuna iniciativa. A partir de tal sucesso, o editor do magazine criou o hábito 
de enviar exemplares de suas revistas que considerasse educativas para 
autoridades públicas de diversos setores, bem como para membros da Igreja e 

                                                           
104 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 ago. 1940. 
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das forças armadas105. Desse modo, buscando alinhar-se com a política 
dominante e intentando estabelecer padrões que agradassem seu público leitor, 
o periódico dedicado à infância e à juventude teve na heroificação de 
personagens uma de suas práticas editoriais mais recorrentes. 

 

 

  
 

 

 

 

                                                           
105 GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 95-96. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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